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P A R A D O X O    D A    UN I D A D E  

( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O paradoxo da unidade é a condição de algo, ideia, constructo, conceito, 

técnica, ato, realidade, objeto ou conscin, quando isolada, ou individualmente, ser mais relevante, 

ou ter mais influência, ao ser comparada com todas as outras múltiplas partes ou pares afins, apa-

rentemente similares, despontando até mesmo contrário ao senso comum. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O termo unida-

de procede também do idioma Latim, unitas, “unidade; qualidade do que é 1”, de unus, “1”. Sur-
giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Paradoxo da união. 02.  Paradoxo do todo. 03.  Paradoxo do líder.  

04.  Antinomia da unidade. 05.  Paradoxo evolutivo. 06.  Paradoxismo vital. 07.  Contradição apa-

rente. 08.  Sinergismo evolutivo. 09.  Componente unitário autossuficiente; singularidade simples. 

10.  Invulgaridade isolada. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da unidade, paradoxo da unidade ins-

tintivo e paradoxo da unidade autoconsciente são neologismos técnicos da Paradoxologia. 
Antonimologia: 1.  Realidade da parte. 2.  Realidade do segmento. 3.  Contradição.   

4.  Incoerência. 5.  Ignorância evolutiva. 6.  Singularidade plural. 7.  Invulgaridade composta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autossuficiência evolutiva da megafraternidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: as sutilezas dos fatos mais transcendentes; a singularidade evolutiva; a incon-

gruência aparente; o poder da unidade; a condição do todo; a condição das partes e do todo; as 

partes absorvidas pelo todo individual, inteiriço, monobloco; o fato de o mínimo poder ser o má-

ximo; a acumulação de minicompletudes compõe o compléxis; o sinergismo teático das conquis-

tas evolutivas; a escala evolutiva das consciências; a Higiene Consciencial vivida; a inteligência 

avançada de não se estabelecer conflitos com os fatos sadios. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paradoxo da unidade no universo da Parapercepciologia; a cons-

cin lúcida isolada no universo da Tenepessologia; a interassistencialidade anônima tenepessista;  

a conscin lúcida isolada no universo da Ofiexologia; a interassistencialidade anônima ofiexista;  

a conscin serenona isolada no universo da Serenologia; a interassistencialidade anônima sereno-

lógica; a inteligência avançada de não se estabelecer conflitos com os parafatos sadios. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da autossuficiência evolutiva. 
Teoriologia: o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência. 
Tecnologia: a técnica da priorização evolutiva; a técnica do detalhismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Efeitologia: o causador isolado, homem ou mulher, da criatividade evolutiva desenca-

deando múltiplos efeitos positivos e favorecendo milhares de consciências. 
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Enumerologia: a deficiência; a dissidência; o inesperado; a sinergia; a excelência; a uni-

ficação; o singular. 
Binomiologia: o binômio oximoro-paradoxo. 
Interaciologia: a interação parte-todo. 
Crescendologia: o crescendo micro-macro. 
Trinomiologia: o trinômio descoberta-comparação-destaque. 
Antagonismologia: o antagonismo mínimo / máximo; o antagonismo soma limitado / 

consciência ilimitada; o antagonismo poder temporal finito / poder consciencial indefinido; o an-

tagonismo paradoxo da unidade / singularidade plural; o antagonismo realidade / aparência;  

o antagonismo especificidade / generalismo; o antagonismo relevância / irrelevância; o antago-

nismo autocomparação / heterocomparação. 
Paradoxologia: o paradoxo da unidade; o paradoxo do líder; o paradoxo consciência 

individual–polivalência; o paradoxo insólito; o paradoxo do anonimato; o paradoxo da evolução 

consciencial. 
Politicologia: o regime político patológico da autocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia. 
Maniologia: a criptomania. 
Holotecologia: a paradoxoteca; a cognoteca; a conscienciometroteca; a assistencioteca;  

a curiosoteca; a enumeroteca; a raroteca. 
Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Cogniciologia; a Evoluciologia; a Conviviolo-

gia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Coerenciologia; a Holoma-

turologia; a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Parepistemologia; a Curiosologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a dupla David / Golias; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: paradoxo da unidade instintivo = quem ainda gera conflitos intercons-

cienciais com o próprio autoconhecimento; paradoxo da unidade autoconsciente = quem emprega 

o autoconhecimento de modo pacífico, compreensivo, interassistencial, com megafraternidade. 

 
Culturologia: a cultura polimórfica, multidimensional, da polimatia evolutiva. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

12 fatos capazes de desencadear reflexões sobre a complexidade do paradoxo da unidade: 
01.  Anão. O fato de determinado anão possuir macrossoma. 

02.  Anonimato. O fato de o Serenão, na condição de conscin, assistir milhões de pes-

soas e manter o anonimato. 

03.  Cientista. O fato do cientista de primeira ordem poder ser mais produtivo qualitati-

vamente se comparado a 10 cientistas de segunda ordem. 

04.  CL. O fato da Consciex Livre, apenas com o mentalsoma, ser mais forte ante a cons-

cin e a consciex. 

05.  Consciências. O fato do grupo de 5 consciências unidas ter mais força se comparado 

ao grupo de 50 consciências desunidas. 

06.  Consciex. O fato da conscin com 4 veículos evolutivos poder ser mais fraca ante  

o fato da consciex com 2 veículos evolutivos poder ser mais forte. 

07.  Extrapolação. A extrapolação sozinha ultrapassar amplo conjunto de vivências pa-

rapsíquicas. 

08.  Líder. O fato do líder poder comandar, eficazmente, 1.000 homens. 

09.  Minoria. O fato do consenso da minoria poder ser mais evolutivo se comparado 

com o consenso da maioria. 

10.  Pai. O fato do pai ser capaz de sustentar 5 filhos menores ante a realidade dos  

5 filhos menores serem incapazes de sustentar o pai. 

11.  Recin. O fato de responder sinceramente à pergunta isolada do conscienciograma ter 

mais impacto se comparada ao ato de responder a 100 perguntas de autajuda. 

12.  Semente. O fato da semente minúscula, sozinha, conter a síntese da árvore imensa. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da unidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 
02.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
08.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 
09.  Singularidade  plural:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER, 
 AQUI  OU  ACOLÁ,  HOJE  OU  AMANHÃ,  TEM  DE  ENCARAR 

A  PRÓPRIA  SINGULARIDADE  DE  MODO  COSMOÉTICO,  
SEM  QUALQUER  ELITISMO  OU  AUTOTRIUNFALISMO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente paradoxal quanto a determinadas atitu-

des evolutivas em relação aos compassageiros da vida intrafísica? Qual a razão de tal fato? Como 

reage você cosmoeticamente nesse contingenciamento? 


